
DIRETORIA DE CONCURSO VESTIBULAR

EDITAL Nº 040/2010-DCV

CADERNOS DE PROVAS DE CONHECIMENTOS DO 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE 
CARGOS E FUNÇÕES, EM REGIME JURÍDICO 
ÚNICO PARA OS SERVIDORES MUNICIPAIS, 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE WENCESLAU 

BRAZ, DO ESTADO DO PARANÁ.

O Diretor de Concurso Vestibular da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná  -  UNIOESTE,  no  uso  das  suas  atribuições  estatutárias  e  regimentais  e 
considerando o Edital 001/2010-CMWB, de 2 de junho de 2010,

TORNA PÚBLICO:

Os cadernos das Provas de Conhecimentos do  Concurso Público para 
Provimento de Cargos e Funções, em Regime Jurídico Único para os Servidores 
Municipais,  da  Câmara  Municipal  de  Wenceslau  Braz,  do  Estado  do  Paraná, 
conforme Anexo Único deste Edital.

DISPOSIÇÕES:

Art. 1º Ficam publicados os cadernos das Provas Objetivas do Concurso 
Público para Provimento de Cargos e Funções, em Regime Jurídico Único para os 
Servidores Municipais, da Câmara Municipal de Wenceslau Braz, Estado do Paraná.

Art. 2º O candidato que julgar constatar irregularidade sobre questões das 
provas poderá utilizá-los para fundamentar o recurso que impetrar.

Publique-se.

Cascavel, 4 de julho de 2010.

JOÃO CARLOS CATTELAN
Diretor de Concurso Vestibular



CONCURSO PÚBLICO 
CÂMARA MUNICIPAL DE

WENCESLAU BRÁS

Oficial Administrativo

Observações

1. CADERNO DE PROVAS: Este caderno contém a prova de Oficial Administrativo, que é constituída de
três  matérias  (apresentadas  na  seguinte  ordem:  Língua  Portuguesa,  Matemática  e  Conhecimentos
Específicos.  As matérias possuem, respectivamente, 5,  5, 20 questões objetivas; cada questão tem cinco
alternativas  (A,  B, C,  D,  E),  das  quais  somente uma está correta.  Verifique agora se  a  impressão deste
caderno está perfeita e se contém as 30 questões que deve conter.

2. CARTÃO DE RESPOSTAS: A partir das 9:30 horas, você receberá o cartão de respostas personalizado
com seu nome e número de inscrição. Verifique se estão corretos o nome e o número de inscrição. Se esses
dados estiverem corretos, assine o cartão. Caso haja algum erro, notifique imediatamente o erro ao fiscal. Em
seguida, leia as instruções para o correto preenchimento das respostas.

3. PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS: Somente uma alternativa pode ser assinalada.
Será  anulada  a  questão  sem alternativa  assinalada  ou  com duas  ou  mais  alternativas  assinaladas.  Para
preencher,  é  necessário  utilizar  a  caneta  de  tinta  preta  fornecida  pelos  fiscais,  sendo vedado o  uso  de
qualquer outro tipo de caneta.

4.  PERMANÊNCIA NA SALA:  É vedado sair  da sala  de provas  antes  das  10:00 horas,  sob pena  de
desclassificação. O término da prova é às 12h30 min., impreterivelmente, sob pena de desclassificação. Não
há previsão de horário extra para o preenchimento do cartão de respostas.

5. ENTREGA DO MATERIAL E GABARITO: Ao retirar-se da sala, você deverá entregar o caderno de
provas e o cartão de respostas. Pode, contudo, levar consigo a folha de identificação da carteira, onde é
permitido anotar as respostas dadas.



LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda as alternativas 1 e 2.

De olho no prato
Pesquisa do Ministério da Saúde mostra que apenas 18,3% das brasileiras consomem diariamente
a quantidade de frutas e hortaliças recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) –
leia-se 5 xícaras de frutas, 2 conchas de legumes e 2 pires de verduras. “A baixa ingestão desses
alimentos tem como resultado a carência de vitaminas e minerais, que, por sua vez, pode provocar
TPM, queda na imunidade, dificuldade para engravidar e até o aparecimento de tumores”, alerta a
nutricionista Vanderlí Marchiori, de São Paulo. Se o seu problema for a falta de tempo para comer
corretamente,  opte por versões práticas,  como frutas secas ou desidratadas,  geléias caseiras ou
orgânicas, sucos naturais, vegetais e verduras congeladas, sopas em lata ou tabletes de alimentos
prensados (vendidos em farmácias e lojas de produtos naturais). Não é o ideal – mas é melhor do
que nada.

Fonte: Revista Cláudia, nº 7, ano 49, p. 72.

1. Marque a alternativa correta.

A. De olho no prato faz um alerta sobre a má alimentação feminina, que, segundo a OMS, pode
provocar uma série de doenças na população em geral.

B. TPM,  queda da imunidade,  dificuldade para engravidar e  aparecimento de  tumores são
moléstias  que  acometem mulheres  que  não  se  alimentam,  segundo  o  recomentado  pelo
Ministério da Saúde.

C. A quantidade de frutas e hortaliças recomendadas deve ser complementada com as versões
práticas,  a  fim de  garantir  às  mulheres  atender  às  necessidade  de  vitaminas  e  minerais
sugeridas pela OMS.

D. Segundo a nutricionista paulista, a quantidade de frutas e hortaliças recomendas pela OMS
supririam as  necessidade  diárias  de  vitaminas  e  minerais  necessários  à  alimentação  das
brasileiras.

E. Pode-se afirmar que o Ministério da Saúde demonstra preocupação com homens, mulheres e
crianças, que, segundo a OMS, devem consumir vitaminas e minerais na medida adequada.

2. Marque a alternativa INCORRETA. 

A. O funcionamento da partícula  Se  remete à ideia de condição e poderia ser substituída por
Caso, garantindo o mesmo sentido da frase.

B. A presença  do  advérbio  de  modo  corretamente  permite  inferir  que  há  pessoas  que  se
alimentam incorretamente, o que justifica as sugestões sobre alimentação.

C. Pode-se afirmar que  as versões práticas de vitaminas e minerais vendidas em farmácias e
lojas de produtos naturais são apenas soluções paliativas, já que o próprio autor do texto diz
não ser o modo ideal de garantir a ingestão de tais nutrientes.

D. O termo mas une duas orações de sentidos opostos, prevalecendo, contudo, a ideia da oração
que ele introduz.

E. O texto é encerrado de modo pouco claro, deixando o leitor na dúvida se deve ou não fazer
uso de vitaminas e minerais nas versões industrializadas, por exemplo.

3. Leia o texto abaixo e assinale a alternativa INCORRETA.



 Mundo hoje:  oceano  infinito,  agitado  por  ondas  turbilhonares  –  fluxos variáveis  sem
totalização possível em territórios demarcáveis, sem fronteiras estáveis, em constantes rearranjos.
De acordo com alguns, um segundo dilúvio– só que desta vez as águas nunca mais irão baixar,
nunca  mais  haverá  terra  à  vista,  as  arcas  são muitas  e  flutuam para  sempre,  lotadas  de  noés
também muitos e de toda espécie. Nunca mais os pés pousarão na paisagem estável de uma terra
firme: habituar-se a “navegar é preciso”, sem um norte fixo, como ponto de vista geral sobre esta
superfície tumultuada e movente. Não há mais apenas uma forma de realidade com seu respectivo
mapa de possíveis. Os possíveis agora se reinventam e se redistribuem o tempo todo, ao sabor de
ondas de fluxos, que desmancham formas de realidade e geram outras, que acabam igualmente
dispersando-se no oceano, levadas pelo movimento de novas ondas. 

Fonte: Fragmento do texto Subjetividade Antropofágica de Suely Rolnik

A. Pode-se afirmar que o texto estabelece uma relação de intertextualidade com o discurso
bíblico, mais especificamente, com a história da Arca de Noé. 

B. Pode-se estabelecer relações entre o que o texto anuncia e as catástrofes naturais que têm
atingido o planeta.

C. Pode-se dizer que o texto faz uma analogia entre o mundo e as instabilidades típicas e as
mudanças freqüentes e imprevisíveis dos oceanos. 

D. Pode-se entender que se trata de um texto de introspecção, ou seja, trata-se de uma reflexão
pessoal da autora sobre questões da vida cotidiana dos homens.

E. Pode-se  compreender  que  o  texto  objetiva  chamar  a  atenção  do  leitor  para  uma  nova
perspectiva: de que as realidades são recriadas conforme o movimento dos homens frente às
mudanças da vida.

Leia o texto abaixo e responda as questões 4 e 5.

NÃO EXISTE SÓ UMA FÓRMULA PARA VIVER BEM.
Escolha o melhor para você.

Além da  Coca-Cola,  que  refresca  e  inspira  momentos  de  felicidade  no  mundo  inteiro,  temos
achocolatado,  águas,  néctares,  chás,  hidrotônicos  e  energéticos.  Algumas  das  marcas  mais
familiares aos brasileiros fazem parte dessa fórmula. Mais de 150 produtos no portfólio, que estão
por trás de projetos que estimulam uma vida melhor e mais positiva. Nossa preocupação com o
bem-estar não nasceu ontem. E não tem prazo de validade. Saiba mais sobre os nossos sabores e
valores. 

www.cocacolabrasil.com.br
Coca-Cola Brasil

Viva Positivamente

Fonte: Revista Cláudia, nº 7, ano 49, p. 75.

4. Sobre o texto, é INCORRETO afirmar que:

A. Trata-se de um texto argumentativo-persuasivo, que como característica principal a busca de
convencimento, seja por meio de estratégias objetivas ou subjetivas.

B. O uso da primeira pessoa do plural marca a condição de interlocução entre a Coca-Cola e o
consumidor, constituindo-se num elemento de remissão à empresa e aos produtos que ela
fabrica.

C. O título deixa pressuposta uma contra-propaganda que é confirmada no decorrer do texto, ou
seja, de que além da Coca-Cola, existem outros produtos a serem consumidos.



D. A campanha tem menos a  preocupação  de  nomear  os  produtos  da  sua  marca  e  mais  o
interesse de lançá-la como um produto que, além de vender “sabor” está preocupada com
“valores”, como por exemplo, a positividade.

E. A campanha delimita  seu público alvo em pelo menos  dois  momentos:  ao fazer  uso de
brasileiros e à associação direta da marca ao país de circulação: Coca-Cola Brasil.

5. Sobre o texto, é CORRETO afirmar:

A. que  refresca  e  inspira  momentos  de  felicidade  no  mundo inteiro permite  inferir  que  as
qualidades acrescidas ao produto por meio da oração subordinada são importantes para a
imagem da Coca-Cola, constituindo-se em características positivas dela.

B. Em relação ao segundo período, não é possível a recuperação dos referentes de Algumas das

marcas  assim como de  dessa fórmula, ou seja, trata-se de uma passagem sem relação de
sentido direta com o restante do texto.

C.  portfólio é um termo técnico que significa uma espécie de pasta para armazenamento de
amostras, comprometendo, por isso, a compreensão da propaganda pelo leitor.

D. Além da e Mais de são termos que expressam uma quantidade exata e se deve tomá-los como
indicadores de uma singularidade.

E. E  não  tem  prazo  de  validade  remete  aos  produtos  da  marca  Coca-Cola  tais  como
achocolatado, águas, néctares, chás, hidrotônicos e energéticos, o que, segundo o texto, lhe
garante os melhores sabores e valores.

MATEMÁTICA

6. Uma pessoa, ao engordar 12 Kg, passou a ter 40% a mais em seu peso. Diante disso, qual deve
ser o seu peso atual?

A. 60 Kg

B. 32 Kg

C. 42 Kg

D. 24 Kg

E. 60 Kg

7. Calcule “a” tal que os números a², (a + 2)² e (a + 3)² formem, nessa ordem, uma Progressão
Aritmética.

A. 4

B. ½

C. ¾

D. 2

E. ¼

8. Qual a razão de uma Progressão Geométrica decrescente de cinco termos, sendo que o 1º termo
é igual a 2/3 e o último termo é igual a 2/243?



A. ⅓  

B. ⅔

C. ⅛

D. ⅞

E. ⅜

9. Um  fabricante de refrigerante distribuiu 2000 unidades de seu produto, para cada um dos 5
mercados,  de um determinado bairro  localizado na cidade de Curitiba,  sendo que apenas uma
unidade tem sua tampinha premiada com uma bicicleta. Se uma pessoa comprar 3 unidades de
refrigerante num destes mercados, qual a probabilidade de que ganhe a bicicleta?

A. 0¸03

B. 0¸003

C. 0¸00038

D. 0¸0003

E. 1¸0003

10. Considerando que o polinômio x³ + 2x² + mx + n é divisível por x² + x + 1, o valor de m + n
deve obrigatoriamente ser:

A. 2

B. 12

C. 53

D. 13

E. 3

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: OFICIAL ADMINISTRATIVO

11. Com relação à organização de trabalho em um Órgão Público, mais especificamente no que diz respeito
ao agendamento de compromissos e reuniões, é correto afirmar que  

A. é  recomendável  marcarmos  compromissos  em  qualquer  horário  na  agenda,  independente  da
prioridade e urgência do assunto. 

B. o  processo  de  tomada  de  decisão  de  alto  envolvimento  é  aquele  que  ocorre  quando  todos  os
envolvidos participam de forma ativa e democrática, pois, desta forma, organiza melhor as rotinas
administrativas. 

C. para elaborarmos a pauta de uma reunião em uma Instituição basta termos disponível as informações
do dia, do local e o horário de início do encontro. 

D. a pauta é o documento que informa aos convidados de uma reunião todos os detalhes necessários
para sua participação e realização do encontro, de forma clara e objetiva. 

E. o documento  no  qual  registramos  tudo que foi  discutido e  decidido  em uma reunião,  de  forma
sintética, mas, bem organizada, é denominado carta circular. 

12. Assinale a alternativa que identifica  corretamente um  RELATÓRIO, considerando-se os padrões de
redação oficial.

A. Modalidade  de  comunicação  entre  unidades  administrativas  de  um  órgão,  que  podem  estar



hierarquicamente no mesmo nível ou em níveis diferentes. Trata-se de uma forma de comunicação
eminentemente interna. 

B. Documento que narra ou expõe, escrito ou oral, sobre um ou vários fatos, em que se discriminam
seus aspectos e elementos. É dirigido ao superior hierárquico e dele consta exposição circunstanciada
sobre atividades em função do cargo que exerce. 

C. Tem como finalidade o tratamento de assuntos oficiais pelos órgãos da Administração Pública entre
si e, também, em relação a particulares. É expedido por Ministros de Estado para autoridades de
mesma hierarquia. 

D. Exame apurado sobre determinado assunto, com apresentação fundamentada de solução, que tem
como objetivo fornecer subsídios para a tomada de decisões.

E. Correspondência  oficial  enviada  simultaneamente  a  diversos  destinatários,  com  texto  idêntico,
transmitindo  instruções,  ordens,  recomendações,  determinando  a  execução  de  serviços  ou
esclarecendo o conteúdo de leis, normas e regulamentos. 

13. Na redação oficial, o fecho que encerra corretamente um REQUERIMENTO é: 

A. Aguardamos, portanto, as providências de Vossa Senhoria. Atenciosamente,

B. Encaminhamos este documento para apreciação de V. Sa. e possíveis providências.

C. Nestes termos, pede deferimento. 

D. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Eu, Fulano de Tal, redigi e assino. 

E. E, por estarem de pleno acordo, assinam as partes o presente Instrumento, em duas vias de igual teor
e forma, para os efeitos legais. 

14. Assinale a alternativa correta que define a EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS.

A. É o escrito em que se determinam princípios institucionais de uma coletividade ou entidade, pública
ou privada. 

B. Resolução de autoridade pública sobre qualquer negócio, escrito, requerimento ou documento.

C. Nome que se dá ao preâmbulo ou aos considerandos que antecedem os textos dos projetos de leis,
com o objetivo de mostrar suas vantagens.

D. Conjunto de palavras ou modelos, a fim de que se cumpram determinados atos.

E. Ciência ou o conhecimento que se dá a outra pessoa a respeito de fato ocorrido ou de prática de
algum ato.

15. Assinale a opção INCORRETA a respeito de correspondência oficial. 

A. O resumo do assunto, na correspondência oficial, é chamado de ementa.

B. Forma de correspondência entre autoridades de um mesmo órgão ou entre diretores e chefes ou vice-
versa.

C. Introduzir um Ofício usando frases como Viemos, por intermédio do presente, acusar recebimento da
petição e levar ao conhecimento de V. Sa. que é sinal de elegância, concisão, correção lingüística e
respeito.

D. Denomina-se  Circular  o  instrumento  de  comunicação  que  se  envia  a  vários  destinatários
simultaneamente, com vistas à transmissão de instruções, ordens, esclarecimento de conteúdo de leis,
regulamentos.

E. Os fechos Atenciosamente e Respeitosamente são adequados para um ofício.

16. São denominados documentos oficiais públicos: 

A. Lei, Ata, Edital, Memorando, Ofício, Portaria, Resolução.



B. Edital, Recibo, Ordem de Serviço, Aviso, Bilhete, Memorando.

C. Nota Fiscal, Convênio, Abaixo Assinado, Carta, Decreto.

D. Bilhete, Declaração, Instrução de Serviço, Nota Fiscal.

E. Carta, Edital, Emenda, Informações Comerciais, Recibo, Parecer. 

17. Assinale o conceito correspondente ao Memorando. 

A. Ato administrativo adicional cujo objetivo é confirmar ou corrigir dados emitidos em documento
anterior. 

B. Modalidade de comunicação entre unidades administrativas de um mesmo órgão, que podem estar
hierarquicamente em mesmo nível ou em nível diferente. 

C. Ato através do qual uma autoridade estabelece normas administrativas, baixa instruções ou define
situações funcionais. 

D. Meio de correspondência  pelo qual  alguém se  dirige,  ao mesmo tempo,  a  várias  repartições  ou
pessoas. 

E. Esclarecimento  prestado  por  determinado  servidor,  no  exercício  de  sua  função,  a  respeito  de
situações reais ou dispositivos legais, contidos em um processo. 

18. Ao citar uma autoridade federal, estadual ou Municipal, o pronome de tratamento deverá ser: 

A. Vossa Senhoria. 

B. Sua Excelência.

C. Vossa Excelência.

D. Ilustríssimo(a) Senhor(a). 

E. Excelentíssimo(a) Senhor(a). 

19. Assinale a opção que apresenta a definição correta de uma ATA.

A. Documento específico de solicitação, no qual o indivíduo expõe a matéria objeto do pedido. 

B. Ato administrativo de uma correspondência entre agentes de uma mesma repartição, no qual são
tratados assuntos de rotina de conhecimento interno. 

C. Exposição circunstanciada de atividade administrativa, ou relato mais ou menos minudente, que se
faz por  escrito,  por  ordem de  autoridade superior  ou no desempenho das  funções do cargo  que
exerce. 

D. Resumo escrito que constitui registro de fatos, ocorrências, resoluções, decisões e deliberações de
uma assembléia, sessão ou reunião. 

E. Declaração firmada por alguém em razão do seu ofício, na qual afirma a verdade de um fato ou
estado, ou a existência de uma obrigação fornecida a outrem. 

20. O local e a data de um Ofício ou Memorando deve aparecer

A. de forma abreviada, ao final do documento.

B. de forma extensa, com alinhamento à direita, na parte inicial do documento.

C. de forma extensa, com alinhamento à esquerda, no início do documento.

D. de forma abreviada, à esquerda, ao final do documento.

E. no envelope de correspondência e não no corpo do documento. 

21. Entre as autoridades abaixo citadas, aquela para a qual NÃO deve ser empregado o tratamento de Vossa



Excelência é 

A. Oficiais Generais.

B. Senadores.

C. Diretores, Chefes de Seção, Profissionais Liberais.

D. Governadores.

E. Chefe de Gabinete Civil da Presidência da República.

22. Analise as alternativas abaixo e defina o documento Ordem de Serviço. 

A. Instrução dada a um servidor ou a um órgão administrativo. 

B. Ato  pelo qual  se  fixam normas  para  a  execução  de  outros  atos  ou se  disciplina a  execução  de
serviços. 

C. Instrumento que serve para solicitar algo a uma autoridade do serviço público. 

D. Ato  de  autoridade  competente  de  um  órgão  de  deliberação  coletiva  para  estabelecer  normas
regulamentares. 

E. Ato pelo qual se estabelecem normas administrativas no âmbito de setores subordinados. 

23. Os arquivos são catalogados em três tipos: 

A. Diário, permanentes, inativo. 

B. Ativos, passivos, permanentes. 

C.  Correntes, diário, inativo.

D. Intermediário, diário, morto. 

E.  Correntes, intermediários, permanentes.

24.  A determinação de um espaço físico para  abrigar  um arquivo exige  cuidados importantes  como o
controle de luz, umidade, temperatura, poeira e gases, visando à

A. oscilação das fibras. 

B. umidade documental. 

C. parcimônia da intempérie.

D. conservação do acervo.

E. laminação dos documentos.

25. As empresas públicas e privadas, de uma forma geral, possuem um setor que desenvolve um conjunto
de operações,  com o objetivo de controlar os  documentos que ainda tramitam no órgão,  de maneira a
assegurar a sua imediata localização e recuperação da informação. Esse setor é denominado de 

A. Portefólio.

B. Protocolo.

C. Depósito.

D. Arquivo.

E. Almoxarifado.

26. Vários arquivos públicos, que concentram grandes massas documentais, realizam ações relevantes para
a  sociedade.  No  entanto,  é  importante  controlar  esses  volumes  documentais  que  são,  muitas  vezes,
armazenados indiscriminadamente,  sob pena de perder  a referência  otimizada de prestação de serviços



públicos. Assim, de forma racional, os Órgãos Públicos aprovam um instrumento básico de destinação dos
documentos,  elaborado após o levantamento da produção documental,  determinando a triagem de cada
espécie,  os prazos prescricionais  dos originais,  vias e cópias de arquivos correntes e intermediários,  e,
finalmente, orientam com vistas à eliminação ou recolhimento ao arquivo permanente. Essas são tabelas de

A. Descarte.

B. Avaliação.

C. Decadência.

D. Planejamento.

E. Temporalidade.

27. Os arquivos são patrimônios tão importantes que a Constituição Federal, em seus artigos 215 e 216,
determina cuidados especiais, explicitando a competência do estado e da sociedade para com os mesmos.
Medeiros  (2004),  explica  que  os  arquivos  podem  ser  conceituados  como  conjuntos  de  documentos
produzidos ou recebidos, organizados e preservados pelas instituições públicas ou privadas. Na gestão de
um arquivo,  o secretário ou assistente encarregado deverá priorizar o índice onomástico sempre que o
método de arquivamento utilizado for

A. Numérico simples ou duplex.

B. Cronológico.

C. Automático. 

D. Alfabético.

E. Decimal.

28. De acordo com o Manual de Redação da Presidência da República (2002), uma portaria se distingue de
outros documentos por se caracterizar como 

A. procedimento legislativo abreviado, que não possui  preâmbulo nem corpo, e cuja  competência é
exclusiva da Câmara de Deputados. 

B. instrumento  pelo  qual  uma  autoridade  competente  estabelece  normas  administrativas,  baixa
instruções para aplicações de leis e decretos ou define situações, como dispensa, remoção, lotação. 

C. uma proposição legislativa e acessória de outra, exclusivamente de caráter semi-oficial. 

D. uma averbação feita abaixo de textos ou em versos de decretos. 

E. ato do Poder Executivo que nega sanção a um projeto ou parte dele. 

29. Prazos de guarda se referem ao tempo necessário para arquivamento dos documentos nas fases corrente
e intermediária,  para atender exclusivamente às necessidades da administração que os gerou, contado a
partir da data de produção do documento. O prazo estabelecido para a fase corrente se relaciona ao período
em que o documento é 

A. necessário  à  administração,  podendo  ser  transferido  para  depósito  em  outro  local,  embora  à
disposição desta.

B. frequentemente consultado, exigindo sua permanência junto às unidades organizacionais.

C. semanalmente consultado, mas sem insistência que recomende sua permanência junto às unidades
consultivas.

D. procurado, por algumas vezes, sendo aconselhável estar em situação de fácil consulta.

E. frequentemente procurado,  impondo sua permanência em locais  tão próximos quanto  os  da fase
intermediária.

30. Quais são os passos essenciais para autuação de um processo? 



A. Documento original ou cópia que trata de um ou vários assuntos, contendo assinatura e identificação
do  interessado  e  endereçamento  correto,  autuado  sem  ordem  cronológica  de  emissão  ou  de
recebimento, numerando as folhas do processo, no canto superior esquerdo, devidamente rubricadas,
considerando a primeira folha interna como folha 01.

B. Documentos  originais  ou  cópias  reunidos  e  colocados  em uma  capa,  iniciando a  numeração  na
primeira folha do documento apresentado para a autuação do processo.

C. Apresentação  de  documentos,  podendo ser  identificados,  anônimos  ou  apócrifos,  os  quais  serão
reunidos em ordem cronológica, numerados e rubricados, colocados em uma capa, considerando a
mesma como a folha 01.

D. Documento original ou cópia contendo assinatura e identificação do interessado e endereçamento
correto, autuado sem ordem cronológica, reunido e colocado em uma capa, iniciando a numeração na
capa, seguido pela primeira folha do documento apresentado para a autuação do processo

E. Documento original que trata de um único assunto contendo assinatura e identificação do interessado
e  endereçamento  correto,  reunindo  as  peças  autuadas  em ordem cronológica  de  emissão  ou  de
recebimento, numerando as folhas do processo, no canto superior direito, devidamente rubricadas,
considerando a capa como folha 01 e a primeira folha interna como folha 02.



CONCURSO PÚBLICO 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

WENCESLAU BRÁS

Procurador Jurídico

Observações

1. CADERNO DE PROVAS: Este caderno contém a prova de Procurador Jurídico, que é constituída de
três  matérias  (apresentadas  na  seguinte  ordem:  Língua  Portuguesa,  Matemática  e  Conhecimentos
Específicos.  As matérias possuem, respectivamente, 5,  5, 20 questões objetivas; cada questão tem cinco
alternativas  (A,  B, C,  D,  E),  das  quais  somente uma está correta.  Verifique agora se  a  impressão deste
caderno está perfeita e se contém as 30 questões que deve conter.

2. CARTÃO DE RESPOSTAS: A partir das 9:30 horas, você receberá o cartão de respostas personalizado
com seu nome e número de inscrição. Verifique se estão corretos o nome e o número de inscrição. Se esses
dados estiverem corretos, assine o cartão. Caso haja algum erro, notifique imediatamente o erro ao fiscal. Em
seguida, leia as instruções para o correto preenchimento das respostas.

3. PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS: Somente uma alternativa pode ser assinalada.
Será  anulada  a  questão  sem alternativa  assinalada  ou  com duas  ou  mais  alternativas  assinaladas.  Para
preencher,  é  necessário  utilizar  a  caneta  de  tinta  preta  fornecida  pelos  fiscais,  sendo vedado o  uso  de
qualquer outro tipo de caneta.

4.  PERMANÊNCIA NA SALA:  É vedado sair  da sala  de provas  antes  das  10:00 horas,  sob pena  de
desclassificação. O término da prova é às 12h30 min., impreterivelmente, sob pena de desclassificação. Não
há previsão de horário extra para o preenchimento do cartão de respostas.

5. ENTREGA DO MATERIAL E GABARITO: Ao retirar-se da sala, você deverá entregar o caderno de
provas e o cartão de respostas. Pode, contudo, levar consigo a folha de identificação da carteira, onde é
permitido anotar as respostas dadas.



PORTUGUÊS

Leia o texto abaixo e responda as alternativas 1 e 2.

De olho no prato
Pesquisa do Ministério da Saúde mostra que apenas 18,3% das brasileiras consomem diariamente
a quantidade de frutas e hortaliças recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) –
leia-se 5 xícaras de frutas, 2 conchas de legumes e 2 pires de verduras. “A baixa ingestão desses
alimentos tem como resultado a carência de vitaminas e minerais, que, por sua vez, pode provocar
TPM, queda na imunidade, dificuldade para engravidar e até o aparecimento de tumores”, alerta a
nutricionista Vanderlí Marchiori, de São Paulo. Se o seu problema for a falta de tempo para comer
corretamente,  opte por versões práticas,  como frutas secas ou desidratadas,  geléias caseiras ou
orgânicas, sucos naturais, vegetais e verduras congeladas, sopas em lata ou tabletes de alimentos
prensados (vendidos em farmácias e lojas de produtos naturais). Não é o ideal – mas é melhor do
que nada.

Fonte: Revista Cláudia, nº 7, ano 49, p. 72.

1. Marque a alternativa correta.

A. De olho no prato faz um alerta sobre a má alimentação feminina, que, segundo a OMS, pode
provocar uma série de doenças na população em geral.

B. TPM,  queda da imunidade,  dificuldade para engravidar e  aparecimento de  tumores são
moléstias  que  acometem mulheres  que  não  se  alimentam,  segundo  o  recomentado  pelo
Ministério da Saúde.

C. A quantidade de frutas e hortaliças recomendadas deve ser complementada com as versões
práticas,  a  fim de  garantir  às  mulheres  atender  às  necessidade  de  vitaminas  e  minerais
sugeridas pela OMS.

D. Segundo a nutricionista paulista, a quantidade de frutas e hortaliças recomendas pela OMS
supririam as  necessidade  diárias  de  vitaminas  e  minerais  necessários  à  alimentação  das
brasileiras.

E. Pode-se afirmar que o Ministério da Saúde demonstra preocupação com homens, mulheres e
crianças, que, segundo a OMS, devem consumir vitaminas e minerais na medida adequada.

2. Marque a alternativa INCORRETA. 

A. O funcionamento da partícula  Se  remete à ideia de condição e poderia ser substituída por
Caso, garantindo o mesmo sentido da frase.

B. A presença  do  advérbio  de  modo  corretamente  permite  inferir  que  há  pessoas  que  se
alimentam incorretamente, o que justifica as sugestões sobre alimentação.

C. Pode-se afirmar que  as versões práticas de vitaminas e minerais vendidas em farmácias e
lojas de produtos naturais são apenas soluções paliativas, já que o próprio autor do texto diz
não ser o modo ideal de garantir a ingestão de tais nutrientes.

D. O termo mas une duas orações de sentidos opostos, prevalecendo, contudo, a ideia da oração
que ele introduz.

E. O texto é encerrado de modo pouco claro, deixando o leitor na dúvida se deve ou não fazer
uso de vitaminas e minerais nas versões industrializadas, por exemplo.

3. Leia o texto abaixo e assinale a alternativa INCORRETA.



 Mundo hoje:  oceano  infinito,  agitado  por  ondas  turbilhonares  –  fluxos variáveis  sem
totalização possível em territórios demarcáveis, sem fronteiras estáveis, em constantes rearranjos.
De acordo com alguns, um segundo dilúvio– só que desta vez as águas nunca mais irão baixar,
nunca  mais  haverá  terra  à  vista,  as  arcas  são muitas  e  flutuam para  sempre,  lotadas  de  noés
também muitos e de toda espécie. Nunca mais os pés pousarão na paisagem estável de uma terra
firme: habituar-se a “navegar é preciso”, sem um norte fixo, como ponto de vista geral sobre esta
superfície tumultuada e movente. Não há mais apenas uma forma de realidade com seu respectivo
mapa de possíveis. Os possíveis agora se reinventam e se redistribuem o tempo todo, ao sabor de
ondas de fluxos, que desmancham formas de realidade e geram outras, que acabam igualmente
dispersando-se no oceano, levadas pelo movimento de novas ondas. 

Fonte: Fragmento do texto Subjetividade Antropofágica de Suely Rolnik

A. Pode-se afirmar que o texto estabelece uma relação de intertextualidade com o discurso
bíblico, mais especificamente, com a história da Arca de Noé. 

B. Pode-se estabelecer relações entre o que o texto anuncia e as catástrofes naturais que têm
atingido o planeta.

C. Pode-se dizer que o texto faz uma analogia entre o mundo e as instabilidades típicas e as
mudanças freqüentes e imprevisíveis dos oceanos. 

D. Pode-se entender que se trata de um texto de introspecção, ou seja, trata-se de uma reflexão
pessoal da autora sobre questões da vida cotidiana dos homens.

E. Pode-se  compreender  que  o  texto  objetiva  chamar  a  atenção  do  leitor  para  uma  nova
perspectiva: de que as realidades são recriadas conforme o movimento dos homens frente às
mudanças da vida.

Leia o texto abaixo e responda as questões 4 e 5.

NÃO EXISTE SÓ UMA FÓRMULA PARA VIVER BEM.
Escolha o melhor para você.

Além da  Coca-Cola,  que  refresca  e  inspira  momentos  de  felicidade  no  mundo  inteiro,  temos
achocolatado,  águas,  néctares,  chás,  hidrotônicos  e  energéticos.  Algumas  das  marcas  mais
familiares aos brasileiros fazem parte dessa fórmula. Mais de 150 produtos no portfólio, que estão
por trás de projetos que estimulam uma vida melhor e mais positiva. Nossa preocupação com o
bem-estar não nasceu ontem. E não tem prazo de validade. Saiba mais sobre os nossos sabores e
valores. 

www.cocacolabrasil.com.br
Coca-Cola Brasil

Viva Positivamente

Fonte: Revista Cláudia, nº 7, ano 49, p. 75.

4. Sobre o texto, é INCORRETO afirmar que:

A. Trata-se de um texto argumentativo-persuasivo, que como característica principal a busca de
convencimento, seja por meio de estratégias objetivas ou subjetivas.

B. O uso da primeira pessoa do plural marca a condição de interlocução entre a Coca-Cola e o
consumidor, constituindo-se num elemento de remissão à empresa e aos produtos que ela
fabrica.

C. O título deixa pressuposta uma contra-propaganda que é confirmada no decorrer do texto, ou
seja, de que além da Coca-Cola, existem outros produtos a serem consumidos.



D. A campanha tem menos a  preocupação  de  nomear  os  produtos  da  sua  marca  e  mais  o
interesse de lançá-la como um produto que, além de vender “sabor” está preocupada com
“valores”, como por exemplo, a positividade.

E. A campanha delimita  seu público alvo em pelo menos  dois  momentos:  ao fazer  uso de
brasileiros e à associação direta da marca ao país de circulação: Coca-Cola Brasil.

5. Sobre o texto, é CORRETO afirmar:

A. que  refresca  e  inspira  momentos  de  felicidade  no  mundo inteiro permite  inferir  que  as
qualidades acrescidas ao produto por meio da oração subordinada são importantes para a
imagem da Coca-Cola, constituindo-se em características positivas dela.

B. Em relação ao segundo período, não é possível a recuperação dos referentes de Algumas das

marcas  assim como de  dessa fórmula, ou seja, trata-se de uma passagem sem relação de
sentido direta com o restante do texto.

C.  portfólio é um termo técnico que significa uma espécie de pasta para armazenamento de
amostras, comprometendo, por isso, a compreensão da propaganda pelo leitor.

D. Além da e Mais de são termos que expressam uma quantidade exata e se deve tomá-los como
indicadores de uma singularidade.

E. E  não  tem  prazo  de  validade  remete  aos  produtos  da  marca  Coca-Cola  tais  como
achocolatado, águas, néctares, chás, hidrotônicos e energéticos, o que, segundo o texto, lhe
garante os melhores sabores e valores.

MATEMÁTICA

6. Uma pessoa, ao engordar 12 Kg, passou a ter 40% a mais em seu peso. Diante disso, qual deve
ser o seu peso atual?

A. 60 Kg

B. 32 Kg

C. 42 Kg

D. 24 Kg

E. 60 Kg

7. Calcule “a” tal que os números a², (a + 2)² e (a + 3)² formem, nessa ordem, uma Progressão
Aritmética.

A. 4

B. ½

C. ¾

D. 2

E. ¼

8. Qual a razão de uma Progressão Geométrica decrescente de cinco termos, sendo que o 1º termo
é igual a 2/3 e o último termo é igual a 2/243?

A. ⅓  



B. ⅔

C. ⅛

D. ⅞

E. ⅜

9. Um  fabricante de refrigerante distribuiu 2000 unidades de seu produto, para cada um dos 5
mercados,  de um determinado bairro  localizado na cidade de Curitiba,  sendo que apenas uma
unidade tem sua tampinha premiada com uma bicicleta. Se uma pessoa comprar 3 unidades de
refrigerante num destes mercados, qual a probabilidade de que ganhe a bicicleta?

A. 0¸03

B. 0¸003

C. 0¸00038

D. 0¸0003

E. 1¸0003

10. Considerando que o polinômio x³ + 2x² + mx + n é divisível por x² + x + 1, o valor de m + n
deve obrigatoriamente ser:

A. 2

B. 12

C. 53

D. 13

E. 3

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: PROCURADOR JURÍDICO

11. O exercício de poder pelos órgãos que atuam no interesse da população constitui-se como o princípio
constitucional

A. da dignidade da pessoa humana.

B. do sufrágio.

C. do pluralismo político.

D. da representação.

E. da soberania popular.

12. As Constituições brasileiras quanto à estabilidade podem ser classificadas como

A. rígidas, flexíveis, promulgada e cesarista.

B. ortodoxa, outorgada, formal e pactuada.

C. promulgada, escrita, semi-rígida e eclética.

D. promulgada, escrita, flexível e eclética.

E. rígida, flexível ou semi-rígida.

13. A respeito do poder constituinte originário podemos dizer que



A. o mesmo deriva da Constituição Federal.

B. o mesmo deve obedecer as cláusulas pétreas.

C. não pode ser exercido na vigência do Estado de sítio.

D. poderá estabelecer a pena de morte.

E. o mesmo deve obedecer as súmulas vinculantes.

14. Quais dos grupos ou pessoas NÃO são legitimados para ingressar com ação de inconstitucionalidade?

A. O Presidente da República.

B. A mesa da assembléia legislativa.

C. O partido político, desde que possua representação no Congresso Nacional.

D. Entidade de classe de âmbito nacional.

E. Entidade de classe de âmbito estadual e municipal

15.  No que tange  a  Constituição  da República  Federativa  do Brasil  de  1988,  a  federação brasileira  é
composta pela união indissolúvel da

A. União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

B. União, Estados e Distrito Federal.

C. União, Estados, Distrito Federal e Territórios.

D. União, Estados e Municípios.

E. União, Estados, Distrito Federal e Territórios.

16. A criação, a incorporação, a fusão e o desmembramento de Municípios, dar-se-á por

A. Lei Estadual, dentro do período determinado por lei complementar federal, e dependerão de consulta
prévia, mediante plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos.

B. Lei Estadual, dentro do período determinado por lei complementar estadual, após consulta prévia,
mediante plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos, desde que referendado o resultado
daquele pelas Câmaras Municipais desses municípios.

C. Lei Estadual, dentro do período determinado por lei complementar estadual, após consulta prévia,
mediante plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos, desde que referendado o resultado
daquele pelo Executivo e pelo Legislativo desses Municípios.

D. Lei Federal, dentro do período determinado por lei complementar federal, e dependerão de consulta
prévia, mediante plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos.

E. Lei  Estadual,  dentro  do  período  determinado  por  lei  complementar  municipal,  e  dependerão  de
consulta prévia, mediante plebiscito, às populações do Município de maior número de habitantes.

17. As forças armadas compõem-se

A. da Marinha, Exército e Aeronáutica.

B. do Exército, Marinha, Aeronáutica e Polícias Militares.

C. da Marinha, da Marinha mercante, Exército e Aeronáutica;

D. da Aeronáutica, Marinha, Exército e Polícia Federal.

E. da Marinha, Exército e Aeronáutica e da Força Nacional de Segurança Pública quando decidido pelo
Presidente da República.

18. Quanto ao Mandado de Segurança NÃO é correto afirmar que 



A. o sujeito passivo são as autoridades públicas e agentes de pessoas jurídicas privadas com atribuição
de Poder Público.

B. o mandamus é proposto contra a autoridade coatora e não contra a pessoa jurídica. 

C. o prazo de interposição do Mandado de Segurança é de 120 dias, contados da data da ciência da
parte.

D. pode ser proposto, mesmo que não haja direito líquido e certo.

E. pode ser requerido a autoridade judiciária a antecipação dos efeitos de forma liminar.

19. O conceito de Habeas Data 

A. é  um  remédio  constitucional,  que  tem  por  finalidade  proteger  a  esfera  íntima  dos  indivíduos,
possibilitando-lhes  a  obtenção  e  retificação  de  dados  e  informações  constantes  de  entidades
governamentais ou de caráter público. 

B. é  a  viabilização  do  exercício  de  um  direito  constitucionalmente  previsto  e  que  depende  de
regulamentação por estar previsto em uma norma constitucional de eficácia jurídica limitada. 

C. é uma ação penal de natureza constitucional,  cuja finalidade é prevenir ou sanar a ocorrência de
violência ou coação na liberdade de locomoção, por ilegalidade ou abuso de poder. 

D. ele  só  pode  ser  impetrado  por  partido  político  com  representação  no  Congresso  Nacional  ou
organismo sindical, entidade de classe ou associação legalmente constituída e em funcionamento há
pelo menos um ano, em defesa dos interesses de seus membros ou associados.

E. é o meio constitucional posto à disposição de qualquer cidadão para obter a invalidação de atos ou
contratos  administrativos  ilegais  e  lesivos  ao  patrimônio  federal,  estadual  ou  municipal,  ou  ao
patrimônio de autarquias,  entidades paraestatais e pessoas jurídicas subvencionadas com dinheiro
público.

20. Quanto as penas retratadas no art. 5º da Constituição Federal de 1988, é correto afirmar que

A. no Brasil não existe, em nenhuma hipótese, a pena de morte.

B. não pode haver pena de caráter perpétuo, porém, pode haver a medida de segurança que poderá ser
uma pena perpétua.

C. a pena pode passar para os seus filhos, caso não consiga cumpri-la enquanto estiver vivo.

D. não pode haver pena de trabalhos forçados.

E. somente existirá a pena perpétua quando a condenação ultrapassar 30 anos.

21. Permissão dentro do Direito Administrativo Brasileiro considera-se como

A. o ato administrativo pelo qual o Poder Público verifica a legalidade e o mérito de outro ato ou de
situações e realizações materiais de seus próprios órgãos.

B. o  ato  administrativo  vinculado  pelo  qual  o  Poder  Público,  verificando  a  satisfação  de  todos  os
requisitos legais pelo particular, defere-lhe determinada situação jurídica.

C. o ato administrativo pelo qual o Poder Público controla outro ato da própria administração ou do
administrado.

D. o ato administrativo negocial, discrionário e precário, pelo qual o Poder Público faculta ao particular
a execução de serviços de interesse coletivo.

E. o  ato  administrativo  discricionário  e  precário  pelo  qual  o  Poder  Público,  torna  possível  ao
pretendente a realização de certa atividade, consentindo em uma atividade ou situação de interesse
exclusivo ou predominante do particular.

22. Dispensa administrativa considera-se como



A. o ato  negocial  pelo  qual  o  Poder  Público  acerta  com o  particular  a  realização  de  determinado
empreendimento ou atividade ou abstenção de certa conduta, no interesse na administração e do
administrado signatário.

B. o ato pelo qual o Poder Público extingue unilateralmente um crédito ou um direito próprio.

C. o ato administrativo que exime o particular do cumprimento de determinada obrigação até então
exigida por lei.

D. o  ato  administrativo  de  controle  pelo  qual  a  autoridade  superior  examina  a  legalidade  e  a
conveniência do ato anterior da própria administração.

E. o ato administrativo pelo qual o Poder Público nega autorização para qualquer serviço público.

23.  Quanto  aos  princípios  do  processo  licitatório,  podemos  dizer  que  o  princípio  da  probidade
administrativa conceitua-se como:

A. Todos os atos para serem revestidos de legalidade, devem necessariamente ser publicados, pois, todos
os atos administrativos devem ser transparentes. 

B. Todos devem ser tratados de forma igual. 

C. É dever de todo o administrador público, mas a lei a incluiu dentre os princípios específicos da
licitação a honestidade, naturalmente como uma advertência às autoridades que a promovem ou a
julgam 

D. Todos têm o direito de manter as suas respectivas propostas em sigilo. 

E. O edital é a lei interna da licitação,e, como tal, vincula aos seus termos tanto os licitantes como a
administração que os expediu. 

24. É dispensável a licitação quando

A. a bel prazer da autoridade administrativa.

B. em caso de calamidade pública, porém sem urgência para a aquisição de materiais.

C. em caso de guerra e pequena perturbação da ordem pública.

D. a União tiver que intervir no domínio econômico para regular preços ou normalizar o abastecimento; 

E. houver  possibilidade  de  comprometimento  da  segurança  nacional,  nos  casos  estabelecidos  em
decreto do Presidente da República, ouvido o Congresso Nacional. 

25. Dentro do contrato administrativo temos que ter o equilíbrio financeiro que significa:

A. Em  uma  relação  estabelecida  pelas  partes  entre  os  encargos  do  contratado  e  a  retribuição  da
administração para a justa remuneração do objeto do ajuste.

B. Em uma relação ao qual a administração pública pode rescindir o contrato administrativo a qualquer
momento, caso ela veja, que não tenha mais interesse.

C. Em cláusulas de reajustamento de preços e tarifas.

D. É a relação do controle da administração pública em relação ao contratado.

E. É  a  relação  do  reajustamento  de  preços  e  tarifas,  mas  de  forma  indexadas  através  de  tabelas
elaboradas pela administração pública.

26. É a modalidade de licitação entre interessados devidamente cadastrados ou que atenderem a todas as
condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas,
observada a necessária qualificação, é o que chamamos de 

A. tomada de preços.

B. concorrência.



C. carta convite.

D. leilão.

E. concurso.

27.  Para  a  habilitação  de  pessoa  jurídica  pública  é  necessário  em  processo  licitatório,  entre  outros
documentos,

A. somente Cédula de identidade.

B. somente os atos constitutivos da junta comercial.

C. o registro comercial, bem como, o Imposto de Renda de todos os diretores.

D. somente os registros comerciais.

E. a lei ou o decreto da mesma.

28. Dentro dos contratos administrativos, as cláusulas exorbitantes são aquelas

A. que são inalteráveis unilateralmente, porque fixam a remuneração e os direitos do contratado perante
a Administração e  estabelecem a  equação  financeira  a  ser  mantida  durante  toda  a  execução  do
contrato.

B. inalteráveis unilateralmente pela Administração segundo as exigências do interesse público que o
contrato visa atender. 

C. são  as  que  excedem  do  Direito  Comum  para  consignar  uma  vantagem  ou  uma  restrição  à
administração ou ao contratado. 

D. que a alteração só pode atingir as cláusulas regulamentares ou de serviço, dispõe sobre o objeto do
contrato e o modo de execução. 

E. que  nenhum particular,  ao  contratar  com a  Administração  adquire  o  direito  à  imutabilidade  do
contrato ou à sua execução integral. 

29. A Teoria da imprevisão significa que

A. consiste no reconhecimento da ocorrência de eventos novos, imprevistos e imprevisíveis pelas partes,
autoriza a revisão do contrato, para seu reajustamento às circunstâncias supervenientes. 

B. é o  evento humano que, por sua imprevisibilidade e inevitabilidade, cria para o contratante  óbice
intransponível na execução do contrato. 

C. é o evento da natureza que, por sua imprevisibilidade gera para o contratado obstáculo irremovível na
execução do contrato.

D. é  toda  determinação  estatal,  geral,  imprevista  e  imprevisível,  positiva  ou  negativa,  que  onera
substancialmente a execução do contrato administrativo. 

E. considera-se toda ação ou omissão do Poder Público que, incidindo direta e especificadamente sobre
o contrato, retarda, agrava ou impede a sua execução. 

30. Existem as garantias para a execução do contrato administrativo que vem postas no edital, são elas:

A. Caução, seguro-garantia, fiança bancária e seguro de pessoas e bens.

B. Seguro verde, caução, fiança bancária e ISO 9000. 

C. Caução, seguro-garantia, seguro verde e ISO 9000.

D. ISO 9000, seguro verde, seguro de pessoas ou bens e fiança bancária.

E. ISO 14000, caução, seguro-garantia e seguro de pessoas e bens.



CONCURSO PÚBLICO 
CÂMARA MUNICIPAL DE

WENCESLAU BRÁS

Técnico Contábil

Observações

1. CADERNO DE PROVAS: Este caderno contém a prova de  Técnico Contábil,  que é constituída de
quatro  matérias  (apresentadas  na  seguinte  ordem:  Língua  Portuguesa,  Matemática  e  Conhecimentos
Específicos.  As matérias possuem, respectivamente, 5,  5, 20 questões objetivas; cada questão tem cinco
alternativas  (A,  B, C,  D,  E),  das  quais  somente uma está correta.  Verifique agora se  a  impressão deste
caderno está perfeita e se contém as 30 questões que deve conter.

2. CARTÃO DE RESPOSTAS: A partir das 9:30 horas, você receberá o cartão de respostas personalizado
com seu nome e número de inscrição. Verifique se estão corretos o nome e o número de inscrição. Se esses
dados estiverem corretos, assine o cartão. Caso haja algum erro, notifique imediatamente o erro ao fiscal. Em
seguida, leia as instruções para o correto preenchimento das respostas.

3. PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS: Somente uma alternativa pode ser assinalada.
Será  anulada  a  questão  sem alternativa  assinalada  ou  com duas  ou  mais  alternativas  assinaladas.  Para
preencher,  é  necessário  utilizar  a  caneta  de  tinta  preta  fornecida  pelos  fiscais,  sendo vedado o  uso  de
qualquer outro tipo de caneta.

4.  PERMANÊNCIA NA SALA:  É vedado sair  da sala  de provas  antes  das  10:00 horas,  sob pena  de
desclassificação. O término da prova é às 12h30 min., impreterivelmente, sob pena de desclassificação. Não
há previsão de horário extra para o preenchimento do cartão de respostas.

5. ENTREGA DO MATERIAL E GABARITO: Ao retirar-se da sala, você deverá entregar o caderno de
provas e o cartão de respostas. Pode, contudo, levar consigo a folha de identificação da carteira, onde é
permitido anotar as respostas dadas.



LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda as questões 1, 2, 3, 4 e 5.
 

SOBRE AS MEMÓRIAS

Memória é onde se guardam as coisas do passado.
Há dois tipos de memória: memórias sem vida própria e memórias com vida própria.
As memórias sem vida própria são inertes. Não têm vontade. Sua existência é semelhante

à das ferramentas guardadas numa caixa. Não se mexem. Ficam imóveis nos seus lugares, à
espera. À espera de que? À espera de que as chamemos. Ao chegar a um hotel a recepcionista
nos  entrega  uma  ficha  para  ser  preenchida.  Lá  estão  os  espaços  em branco  onde  deverei
escrever meu nome, endereço, número da carteira de identidade, do CPF, número do telefone,
e-mail. Abro a minha caixa de memórias sem vida própria e encontro as informações pedidas.
Se desejo ir do meu apartamento à casa de um amigo eu pergunto: que ruas tomar para chegar
lá? Abro a caixa de ferramentas e lá encontro um mapa do itinerário que devo seguir. É da caixa
das memórias sem vida própria que se valem os alunos para responder às questões propostas
pelo professor numa prova. Se a memória não estiver lá ele receberá uma nota má...

(...) 
As memórias com vida própria, ao contrário, não ficam quietas dentro de uma caixa. São

como pássaros em vôo. Vão para onde querem. E podemos chamá-las que elas não vêm. Só
vêm quando querem. Moram em nós mas não nos pertencem. O seu aparecimento é sempre
uma  surpresa.  É  que  nem  suspeitávamos  que  estivessem  vivas!  A gente  vai  calmamente
andando pela rua e, de repente, um cheiro de pão. E nos lembramos da mãe assando pães na
cozinha...  Viajando, olhando a paisagem com pensamento perdido, vemos um rio. E a alma
começa a recitar “O Tejo é mais belo que o rio da minha aldeia. Mas o Tejo não é mais belo
que o rio da minha aldeia. Porque o Tejo não é o rio da minha aldeia.” E nos lembramos então
do riachinho em que brincávamos quando crianças.
                                                                           Fonte: http://www.rubemalves.com.br/sobreasmemorias.htm

1. Sobre o texto, é correto afirmar que:

A. trata-se de um texto técnico-informativo sobre os tipos de memórias existentes.

B. trata-se de um texto poético sobre as memórias do autor.

C. trata-se de um texto dissertativo-expositivo. 

D. trata-se de um texto que narra a história de vida de duas memórias.

E. trata-se de um texto argumentativo que objetiva convencer da existência de duas memórias.

2. Marque a alternativa INCORRETA.

A. No texto, a palavra inertes pode ser substituída por imóveis.

B. Não têm vontade. Não se mexem. Ficam imóveis nos seus lugares, à espera. À espera de
que? À espera de que as chamemos retomam a expressão As memórias sem vida própria.

C. Lá, lá, lá e lá, seguindo a ordem em que aparecem no texto, referem-se à ficha, casa de um
amigo, caixa de ferramentas e caixa das memórias sem vida própria.

D. ele receberá uma nota má... retoma o termo professor da frase anterior.

E. nome, endereço, número da carteira de identidade, do CPF, número do telefone, e-mail,
segundo o texto, são informações recuperadas automaticamente pela memória, por isso,
descrita como memória sem vida.



3. Marque a alternativa correta.

A. A fonte, citada ao final do texto, não permite que seja identificada a autoria do fragmento. 

B. As frases em itálico e entre aspas indicam que elas pertencem ao autor.

C. Pode-se afirmar que as frases em itálico e entre aspas não são uma invenção do autor, já que
pertencem a um poema de Fernando Pessoa.

D. As memórias com vida própria também podem ser recuperadas automaticamente.

E. As memórias com vida própria desencadeiam lembranças cujo sentido é irrecuperável.

4. Segundo o texto, é INCORRETO afirmar que: 

A. as memórias com vida própria representam o pensamento liberto e desencadeiam lembranças
independentes da vontade da pessoa.

B. as memórias com vida própria são fundamentais para o ser humano, pois é por meio delas
que o homem rememora o passado.

C. as memórias com vida própria vem à tona quando a pessoa menos espera; normalmente, em
momentos de tranqüilidade.

D. as memórias com vida própria são comparadas ao rio Tejo, por se tratar de um belo rio,
como se imagina que tais memórias sejam. 

E. as  memórias  com  vida  própria,  assim  como  os  pássaros,  não  podem  ser  presas,  nem
obedecem às vontades de quem for: são livres e se fazem presentes quando desejam.

5.Assinale a alternativa correta. 

A. O título deixa claro de que trata o texto, ou seja, especifica o tema de modo detalhado.

B. Ao citar os dois tipos de memórias, o texto deixa implícito que existam outras. 

C. De acordo com o texto, assar pães é uma tarefa que compete às mães.

D. A frase Moram em nós mas não nos pertencem expressa um contradição grave, ou seja,
opõem dois sentidos que contradizem as ideias do último parágrafo.

E. -las e elas, no quarto parágrafo, são formas pronominais que remetem a memórias com vida
própria.

MATEMÁTICA

6. Uma caixa A tem as  dimensões 4, 5, 6 e uma caixa B tem as  dimensões 2, 3, 8. Qual o valor da
diagonal destas caixas sabendo-se que é igual na caixa A e B?

A. √61

B. 74

C. √13

D. √73

E. √77

7. Determine x de modo que x - 2; x + 4 e x + 8 sejam, nesta ordem, termos consecutivos de uma



Progressão Geométrica – P. G.

A. -16

B. 18

C. 16

D. 28

E. 6

8. Uma caixa contém 20 bolinhas de gude idênticas numeradas de 01 a 50. Qual a probabilidade de
que seja sorteado uma bolinha com número menor do que 19?

A. 0,38

B. 0,34

C. 0,36

D. 0,47

E. 2,69

9. Comprei um carro usado em ótimo estado por R$ 36.522,70. Por quanto devo vender este carro
se quero obter um lucro de 13% no preço da venda?

A. R$ 44.333,54

B. R$ 41.270,65

C. R$ 42.276,76

D. R$ 45.677,89

E. R$ 41.269,68

10. Uma Progressão Arimética tem vinte elementos em sua composição. Seu primeiro termo é um
e a soma de seus termos é quinhentos e noventa. Determine o décimo quinto elemento dessa P.A.

A. 56

B. 13

C. 58

D. 43

E. 39

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: TÉCNICO CONTÁBIL

11. Em 1988 a Constituição Federal (CF) foi publicada e o §9° do sei artigo 165 dispõe que
"...Cabe à lei complementar: I - dispor sobre o exercício financeiro, a vigência, os prazos, a
elaboração e a organização do plano plurianual, da lei de diretrizes orçamentárias e da lei
orçamentária anual; Esta Lei Complementar à que ser refere a CF é a Lei Complementar n°
101/2000, a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), publicada em 05 de maio de 2000. À luz do
exposto, pergunta-se: qual é o prazo dado pela LRF para envio, ao Poder Legislativo, do Projeto de
Lei do Plano Plurianual (PPA)?

A. A LRF não definiu o prazo.



B. 30 de setembro.

C. 30 de abril.

D. 30 de junho.

E. 31 de agosto.

12. De acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal, a forma de utilização e montante da Reserva
de Contingência deve ser estabelecida

A. em Lei específica.

B. no Plano Plurianual.

C. na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

D. na Lei Orçamentária annual.

E. na Lei Orgânica Municipal.

13. Pela disposição do §4º, do art. 9°, da Lei de Responsabilidade Fiscal, "Até o final dos meses de
maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o
cumprimento______________de cada quadrimestre...."

A. do orçamento executado

B. da gestão fiscal

C. da gestão orçamentária e fiscal

D. da receita fiscal

E. das metas fiscais

14. De acordo com o art. 17 da Lei de Responsabilidade Fiscal, para uma despesa ser considerada
"obrigatória de caráter continuado" são necessárias três características:

A. Ser (1) despesa de custeio, (2) derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo e, (3)
sua execução ser superior a dois exercícios.

B. Ser (1)despesa corrente, (2)derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo e, (3)sua
execução ser superior a dois exercícios.

C. Ser (1)despesa corrente, (2)derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo e, (3)sua
execução ser superior a três exercícios.

D. Ser (1) despesa de custeio, (2) derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo e, (3)
sua execução ser superior a cinco exercícios.

E. Ser (1) despesa de custeio, (2) derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo e, (3)
sua execução ser superior a três exercícios.

15. De acordo com o art. 165 da Constituição federal, as metas e prioridades da administração
pública, as orientações para a elaboração do orçamento, as alterações na legislação tributária e a
política de aplicação das agências oficiais de fomento, são conteúdos

A. do Plano Plurianual-PPA.

B. do Plano Diretor.

C. da Lei Orçamentária Anual-LOA.



D. da Lei de Diretrizes Orçamentárias-LDO.

E. da Lei Municipal que atribui as atividades de cada Secretaria.

16. O artigo 41 da Lei Federal n° 4.320/64 define os créditos adicionais como sendo

A. os créditos adicionais classificam-se em: I–suplementares, os destinados a reforço de dotação
orçamentária; II- especiais, os destinados a despesa para as quais não haja dotação
orçamentária específica; e III-extraordinários, os destinados a despesas urgentes e
imprevistas, em caso de guerra, comoção intestina ou calamidade pública.

B. os créditos adicionais classificam-se em: I–suplementares, os destinados a reforço de dotação
orçamentária; II- especiais, os destinados a despesa para as quais haja dotação orçamentária
específica; e III-extraordinários, os destinados a despesas urgentes e imprevisíveis, em caso
de guerra, comoção intestina ou calamidade pública.

C. os créditos adicionais classificam-se em: I–suplementares, os destinados a reforço de dotação
orçamentária; II- especiais, os destinados a despesa para as quais não haja dotação
orçamentária específica; e III-extraordinários, os destinados a despesas urgentes e
imprevistas.

D. os créditos adicionais classificam-se em: I–suplementares, os destinados a despesa para as
quais não haja dotação orçamentária específica; II- especiais, os destinados a reforço de
dotação orçamentária; e III-extraordinários, os destinados a despesas urgentes e imprevistas,
em caso de guerra, comoção intestina ou calamidade pública.

E. os créditos adicionais classificam-se em: I–suplementares, os destinados a despesa para as
quais não haja dotação orçamentária específica; II- especiais, os destinados a reforço de
dotação orçamentária; e III-extraordinários, os destinados a despesas urgentes e imprevistas.

17. De acordo com a tabela de Fontes de Recursos editada pelo Tribunal de Contas do Estado do
Paraná, a codificação 0.3.000 refere-se a

A. Recursos Ordinários Livres – arrec. na Adm. Indireta-Exerc. Anteriores.

B. Recursos do Tesouro – Descentralizado.

C. Recursos Ordinários Livres – arrec. na Adm. Direta-Exerc. Corrente.

D. Recursos Ordinários Livres – arrec. na Adm. Indireta-Exerc. Corrente.

E. Recursos Ordinários Livres – arrec. na Adm. Direta-Exerc. Anteriores.

18. De acordo com o art. 2° da Portaria Federal Nº 42, DE 14 DE ABRIL DE 1999, o “Programa”
é um

A. instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos
pretendidos, sendo mensurados por indicadores estabelecidos na Lei de Diretrizes
Orçamentárias.

B. instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos
pretendidos, sendo mensurado por indicadores estabelecidos no Plano Plurianual.

C. instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos
pretendidos, sendo mensurados por indicadores estabelecidos  na Lei  Orçamentária annual.

D. instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos
pretendidos, sendo mensurados por indicadores estabelecidos  em Lei específica.

E. instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos



pretendidos, sendo mensurados pelas metas físicas e financeiras no Plano Plurianual.

19. De acordo com a Portaria Interministerial STN/SOF n° 163, de 04 de maio de 2001, a Natureza
da Despesa é estruturada, sequencialmente, da seguinte forma:

A. Grupos de Natureza da Despesa; Modalidades de Aplicação; Elementos de Despesa,
Categorias econômicas.

B. Despesa corrente, despesa de capital, aplicação direta, material de consumo/serviços.

C. Categorias econômicas; Grupos de Natureza da Despesa; Modalidades de Aplicação;
Elementos de Despesa.

D. Categorias econômicas; Modalidades de Aplicação, Grupos de Natureza da Despesa;
Elementos de Despesa.

E. Despesa corrente e despesa de capital.

20. A natureza da despesa 3.3.60.00.00.00 refere-se a

A. Transferências a Instituições Privadas com Fins Lucrativos.

Transferências a Insituições Multigovernamentais Nacionais. 

C. Transferências ao Exterior.

D. Subvenções sociais.

E. Transferências a Municípios.

21. Pelas disposições do inciso II, do art. 3°, da Resolução do Senado Federal n° 40/2001, a Dívida
Consolidada Líquida dos Municípios, ao final do décimo quinto exercício financeiro contado a
partir do encerramento do ano de publicação da referida Resolução n° 40, não poderá exceder a

A. 1,2 (um inteiro e dois décimos)vezes a receita corrente líquida.

B. 1,1 (um inteiro e um décimo)vezes a receita corrente líquida.

C. 2,1 (dois inteiros e um décimo)vezes a receita corrente.

D. 2,0 (dois inteiros)vezes a receita corrente líquida.

E. 1,5 (um inteiro e cinco décimos)vezes a receita corrente.

22. Pelas disposições das seções III e IV, do Capítulo IX (DA TRANSPARÊNCIA, CONTROLE E
FISCALIZAÇÃO) da Lei de Responsabilidade Fiscal, os Municípios devem elaborar e publicar
dois relatórios, que são

A. o Anexo 10 – Receitas e o Anexo 11 – Despesas.

B. o Balanço Orçamentário e o Balanço Patrimonial.

C. o Relatório Resumido da Execução Orçamentária e o Relatório de Gestão Fiscal.

D. o Relatório do Inventário e das Leis Ordinárias. 

E. o Relatório do Plano Plurianual e da Lei de Diretrizes Orçamentárias.

23. A Resolução CFC n° 1.128/08 aprovou a NBC T 16.1” a qual define que o objeto da
Contabilidade Aplicada ao Setor Público

A. são as receitas e despesas públicas.



B. são os prédios Públicos.

C. é a Contabilidade Pública.

D. é o Patrimônio Público.

E. é o Erário Público.

24. De acordo com o Anexo VIII – Discriminação das Naturezas de Receita, do Manual Técnico
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, aprovado pela Portaria Conjunta STN/SOF n°
03/2008, a “Cota-Parte do Fundo de Participação dos Municípios” (receita que representa a
participação dos Municípios no Importo de Renda e do Imposto sobre Produtos Industrializados), é
registrada na seguinte codificação:

A. 17210101.

B. 17210102.

C. 17220102.

D. 17210101.

E. 17219999.

25. De acordo com o Anexo VIII – Discriminação das Naturezas de Receita, do Manual Técnico
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, aprovado pela Portaria Conjunta STN/SOF n°
03/2008, o código 1760.00.00 representa a receita:

A. Transferências de Pessoas.

B. Transferências de Convênios.

C. Receita de Serviços.

D. Receita de Contribuições.

E. Transferências da União.

26. Pelo artigo 4° da Resolução do Senado Federal n° 43/2001, “entende-se por Receita Corrente
Líquida (...) o somatório das receitas tributárias, de contribuições, patrimoniais, industriais,
agropecuárias, de serviços, trasferências correntes e outras receitas correntes, deduzidos:”

A. I – nos Estados, as parcelas entregues aos Municípios por determinação Constitucional; 
II - nos Estados e nos Municípios, a contribuição dos servidores para o custeio do seu
sistema de previdência e assistência social e as receitas provenientes da compensação
financeira citada no § 9° do art. 201 da Constituição Federal.

B. I - nos Estados da região Nordeste as parcelas entregues aos Municípios;
II - nos Estados e nos Municípios da região Nordeste, a contribuição dos servidores para o
custeio do seu sistema de previdência e assistência social;

C. I - nos Estados da região nordeste, as parcelas entregues aos seus Municípios;
II - nos demais Estados do Brasil, a contribuição dos servidores para o custeio do seu sistema
de previdência e assistência social.

D. I – nos Estados, as parcelas entregues aos Municípios por determinação do Supremo
Tribunal Federal; 
II - nos Estados e nos Municípios, a contribuição dos servidores para o custeio do seu
sistema de previdência e assistência social e as receitas provenientes da compensação
financeira citada no § 9° do art. 201 da Constituição Federal.



E. I – nos Estados, as parcelas entregues aos Municípios por determinação da  Constituição
Estadual; 
II - nos Estados e nos Municípios, a contribuição dos servidores para o custeio do seu
sistema de previdência e assistência social e as receitas provenientes da compensação
financeira citada no § 9° do art. 201 da Constituição Federal.

27. O Anexo II da Instrução Técnica n° 20/2003 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná
definiu a seguinte estrutura do Plano de Contas Contábil:

A. CONTABILIDADE ORÇAMENTÁRIA (9.00 Orçamento e 8.00 Programação e Controle da
Execução Orçamentária); CONTABILIDADE FINANCEIRA (7.00 Ativo Financeiro e 6.00
Passivo Financeiro); CONTABILIDADE PATRIMONIAL (5.00 Ativo Permanente, 4.00
Passivo Permanente e, 3.00 Variações Patrimoniais); SISTEMA COMPENSADO (2.00
Compensado); CONTAS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO (1.00 Contas Operacionais do
Exercício).

B. SISTEMA ORÇAMENTÁRIO;  SISTEMA FINANCEIRO; SISTEMA PATRIMONIAL  e,
SISTEMA COMPENSADO.

C. CONTABILIDADE ORÇAMENTÁRIA (1.00 Receita Orçamentária e 2.00  Despesa
Orçamentária); CONTABILIDADE FINANCEIRA (3.00 Ativo Financeiro e 4.00 Passivo
Financeiro); CONTABILIDADE PATRIMONIAL (5.00 Ativo Permanente, 6.00 Passivo
Permanente e, 7.00 Variações Patrimoniais); SISTEMA COMPENSADO (8.00
Compensado); CONTAS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO (9.00 Contas Operacionais do
Exercício).

D. SISTEMA ORÇAMENTÁRIO (1.00 Receita Orçamentária e 2.00  Despesa Orçamentária);
SISTEMA FINANCEIRO(3.00 Ativo Financeiro e 4.00 Passivo Financeiro);
CONTABILIDADE PATRIMONIAL (5.00 Ativo Permanente, 6.00 Passivo Permanente e,
7.00 Variações Patrimoniais); SISTEMA COMPENSADO (8.00 Compensado); CONTAS
OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO (9.00 Contas Operacionais do Exercício).

E. CONTABILIDADE ORÇAMENTÁRIA (1.00 Orçamento e 2.00 Programação e Controle da
Execução Orçamentária); CONTABILIDADE FINANCEIRA (3.00 Ativo Financeiro e 4.00
Passivo Financeiro); CONTABILIDADE PATRIMONIAL (5.00 Ativo Permanente, 6.00
Passivo Permanente e, 7.00 Variações Patrimoniais); SISTEMA COMPENSADO (8.00
Compensado); CONTAS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO (9.00 Contas Operacionais do
Exercício).

28. A Lei Complementar (do Estado do Paraná) n° 113, de 15/12/2005, dispõe sobre

A. a Constituição do Estado do Paraná.

B. a Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

C. a Lei Orgânica dos Municípios do Estado do Paraná.

D. o Plano de Contas da Despesa Pública do estado do Paraná.

E. o Plano de Contas da Receita e da Despesa Pública do Estado do Paraná.

29. De acordo com o Plano de Contas da Receita, editado pelo Tribunal de Contas do Estado do
Paraná, para 2010, a Receita Tributária, código 11.00.00.00.00.00, compreende as receitas de

A. Impostos Municipais, Estaduais e Federais.

B. Impostos, Taxas e Contribuições.



C. IPTU, Taxas pela Prestação de Serviços e Iss.

D. Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria.

E. Impostos Municipais, Estaduais e Federais e Taxas pela Pela Prestação de Serviços.

30. De acordo com o Plano de Contas da Despesa, editado pelo Tribunal de Contas do Estado do
Paraná, para 2010, assim está estruturada a despesa

A. 3.0.00-Despesas Correntes, 3.1.00 Pessoal e Encargos Sociais, 3.2.00 Juros e Encargos da
Dívida, 3.3.00 Outras Despesas Correntes, 4.0.00 Despesas de Capital, 4.4.00 Investimentos,
4.5.00 Inversões Financeiras, 4.6.00 Amortização da Dívida/Refinanciamento da Dívida,
7.0.00 Reserva Orçamentária e 9.0.00 Reserva de Contingência.

B. 3.0.00-Despesas Correntes, 3.1.00 Despesas de Custeio, 3.2.00 Transferências Correntes,
4.0.00 Despesas de Capital, 4.1.00 Investimentos, 4.2.00 Inversões Financeiras, 4.3.00
Transferências de Capital.

C. 3.0.00-Despesas Correntes, 3.1.00 Despesas de Custeio, 3.2.00 Transferências Correntes,
4.0.00 Despesas de Capital, 4.1.00 Investimentos, 4.2.00 Inversões Financeiras, 4.3.00
Transferências de Capital, 5.0.00 Reserva Orçamentária e 6.0.00 Reserva de Contingência.

D. 1.0.00-Despesas Correntes, 1.1.00 Pessoal e Encargos Sociais, 1.2.00 Juros e Encargos da
Dívida, 1.3.00 Outras Despesas Correntes, 2.0.00 Despesas de Capital, 2.1.00 Investimentos,
2.2.00 Inversões Financeiras, 2.3.00 Amortização da Dívida/Refinanciamento da Dívida.

E. 1.0.00-Despesas Correntes, 1.1.00 Pessoal e Encargos Sociais, 1.2.00 Juros e Encargos da
Dívida, 1.3.00 Outras Despesas Correntes, 2.0.00 Despesas de Capital, 2.1.00 Investimentos,
2.2.00 Inversões Financeiras, 2.3.00 Amortização da Dívida/Refinanciamento da
Dívida.7.0.00 Reserva Orçamentária e 9.0.00 Reserva de Contingência.



CONCURSO PÚBLICO 
CÂMARA MUNICIPAL DE

WENCESLAU BRÁS

Auxiliar de Serviços Gerais

Observações

1.  CADERNO DE PROVAS: Este  caderno  contém a  prova  de  Auxiliar  de  Serviços  Gerais,  que  é
constituída  de  duas  matérias  (apresentadas  na  seguinte  ordem:  Língua  Portuguesa  e Matemática.  As
matérias possuem, respectivamente, 15, 15 questões objetivas; cada questão tem cinco alternativas (A, B, C,
D, E), das quais somente uma está correta. Verifique agora se a impressão deste caderno está perfeita e se
contém as 30 questões que deve conter.

2. CARTÃO DE RESPOSTAS: A partir das 9:30 horas, você receberá o cartão de respostas personalizado
com seu nome e número de inscrição. Verifique se estão corretos o nome e o número de inscrição. Se esses
dados estiverem corretos, assine o cartão. Caso haja algum erro, notifique imediatamente o erro ao fiscal. Em
seguida, leia as instruções para o correto preenchimento das respostas.

3. PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS: Somente uma alternativa pode ser assinalada.
Será  anulada  a  questão  sem alternativa  assinalada  ou  com duas  ou  mais  alternativas  assinaladas.  Para
preencher,  é  necessário  utilizar  a  caneta  de  tinta  preta  fornecida  pelos  fiscais,  sendo  vedado o  uso  de
qualquer outro tipo de caneta.

4.  PERMANÊNCIA NA SALA:  É vedado sair  da sala de provas antes  das 10:00 horas,  sob pena de
desclassificação. O término da prova é às 12h30 min., impreterivelmente, sob pena de desclassificação. Não
há previsão de horário extra para o preenchimento do cartão de respostas.

5. ENTREGA DO MATERIAL E GABARITO: Ao retirar-se da sala, você deverá entregar o caderno de
provas e o cartão de respostas. Pode, contudo, levar consigo a folha de identificação da carteira, onde é
permitido anotar as respostas dadas.



LÍNGUA PORTUGUESA

Observando o texto abaixo, responda as questões 1,2 e 3.

Relação entre Saúde e Alimento

O alimento é a condição única e essencial para a manutenção da vida. Sem uma alimentação em
quantidade e variedade adequadas, o organismo não se desenvolve corretamente e nem dispõe de
resistências (reservas nutricionais) para lutar ativamente contra doenças. Conseqüentemente, além
de contribuir para a morte e o envelhecimento precoce,  também é a causa de um viver muito
deficiente, sem saúde.

Fonte: Manual da Alimentação Saudável – UNIMED, p. 9.

1. Está correto afirmar que

A. a boa alimentação garante vida mais longa, o que não significa mais saúde para as pessoas. 

B. uma alimentação saudável não é condição única nem essencial de manutenção da vida.

C. a  palavra  resistência significa  reservas  nutricionais,  que se  encontra  no  texto  entre
parênteses. 

D. a má alimentação não causa envelhecimento precoce, pois envelhecer é um processo natural.

E. não existe nada que comprove que os alimentos possam tornar a pessoa mais saudável.

2. Marque a alternativa correta.

A. Não é possível identificar a fonte do texto, ou seja, o seu local de publicação original.

B. O título deveria informar sobre o conteúdo do texto, mas isso não acontece.

C. A palavra manutenção é utilizada exclusivamente no sentido de reparos em carros; por isso,
não poderia aparecer nesse texto.

D. Pode-se afirmar que existe relação entre a quantidade e a variedade de alimentos e observar
essa relação garante uma vida mais saudável.

E. As  informações  que  constam no  texto  estão  ultrapassadas,  já  que  todas  as  pessoas  se
alimentam adequadamente.

3. Marque a alternativa INCORRETA.

A. A alimentação inadequada impede o organismo de se desenvolver corretamente.

B. A boa alimentação garante ao organismo reservas nutricionais para lutar contra doenças.

C. A palavra precoce significa antes do tempo, por exemplo.

D. Segundo o texto, a má alimentação pode levar à morte.

E. No texto, um viver muito deficiente está direcionado a pessoas com necessidades especiais,
ou seja, a portadores de algum deficiência física.

Considerando o texto abaixo, responda as questões 4,5,6 e 7.

40 propostas que o Brasil não pode esquecer.
Megacidades

37 Tirar a majestade do carro



No Primeiro Mundo, progresso é transporte coletivo de qualidade e restrição severa à circulação
de carros, por meio de medidas como rodízio e pedágio. O Brasil está na contramão, porque suas
cidades  continuam  a  reduzir  o  espaço  para  pedestres,  a  ampliar  as  vias  para  automóveis
particulares e a tratar o transporte público com descaso. São Paulo, onde já rodam mais de 6,1
milhões de carros, pode parar de vez em 2015.

Veja 40 anos
Indispensável para o país que queremos ser.

Fonte: Revista Veja, edição 2134, nº 41, p. 152.

4. Marque a alternativa INCORRETA. 

A. Das 40 propostas que o Brasil não pode esquecer, o texto trata da 37.

B. A proposta de número 37 trata  de um dos problemas das grandes  cidades,  chamadas de
megacidades.

C. Restrição severa à circulação  significa o mesmo que impedimento total à circulação, no
caso, de carros.

D. Pode-se afirmar que São Paulo é considerada uma megacidade.

E. Tirar a majestade do carro é uma forma de crítica à ampliação das vias para automóveis
particulares nas megacidades como São Paulo.  

5. Pode-se afirmar que

A. Primeiro Mundo se refere a Brasil.

B. transporte coletivo e transporte público são sinônimos. 

C. rodízio e pedágio são medidas tomadas por países como o Brasil para resolver o problema
de circulação de carros.

D. estar na contramão significa estar na mesma direção.

E. São Paulo vai parar em 2015 para comemorar os 40 anos da revista Veja.

6. Marque a alternativa INCORRETA. 

A. 6,1 milhões é o número de pessoas que usam o transporte público na cidade de São Paulo.

B. espaço para pedestres poderia ser substituída por espaço para transeuntes. 

C. Uma medida para sanar os problemas de excesso de carros nas megacidades é a melhora do
transporte público.

D. Quem se diz Indispensável para o país que queremos ser é a revista Veja.

E. suas cidades refere-se às cidades do Brasil.

7. Marque a alternativa correta. 

A. A cidade de São Paulo conta com uma grande frota de veículos particulares circulando nas
ruas, mas isso não é um problema a ser resolvido.

B. O texto diz que São Paulo pode parar em 2015, mas não explica o motivo. 

C. O fato de São Paulo parar em 2015 não tem nada a ver com quaisquer tipos de problemas.

D. O sistema de rodízio e pedágios são medidas totalmente desconhecidas por países como o



Brasil.

E.  O texto é um alerta sobre um dos graves problemas que afetam as megacidades, no caso,
relacionado ao excessivo número de veículos que tem ocupado os espaços urbanos.

LEIA TEXTO ABAIXO E RESPONDA AS ALTERNATIVAS 8, 9 E 10.

MORREU DE QUÊ?!
A época em que os brasileiros faleciam de maneira ridícula. 

Houve um tempo em que se morria de cupim nos pés e de cãibra no sangue. Ao menos é o que
consta nos livros de óbitos brasileiros escritos até meados do século 19, que estão sendo estudados por
pesquisadores de São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. Na época, os responsáveis por determinar a causa das
mortes eram os padres, que não tinham lá muita noção do que faziam. Às vezes, atestavam simplesmente
que a vítima “faleceu de repente”.

(Fonte: André Larcher, Revista Super Interessante, nº 220, 2005)

8. Marque a alternativa INCORRETA.

A. Pode-se afirmar que o título e o subtítulo escolhidos para o texto são irônicos. 

B. A época, Houve e na época são palavras que fazem referência a um tempo passado.

C. A palavra ridícula faz referência às causas de morte dos brasileiros.

D. Morte de cupim nos pés ou cãibra no sangue são doenças do século 19 e não ocorrem mais.

E. A palavra óbito poderia ser substituída por morte.

9. Marque a alternativa correta.

A. No século 19, não era comum que os atestados de óbitos fossem registrados por padres.

B. Na época, os padres eram as pessoas melhor indicadas para atestar a causa da morte das pessoas.

C. Mortes causada por cupim nos pés ou cãibra no sangue eram comuns nos estados citados.

D. Não ter muita noção do que faziam não pode ser substituído por não sabiam o que faziam.

E. Ainda hoje há padres com a função de registrar a causa da morte das pessoas.

10. É INCORRETO afirmar que

A. faleceu de repente pode ser substituído por morte súbita.

B. pesquisadores pode ser substituído por estudiosos.

C. falecer pode ser substituído por morrer.

D. meados pode ser substituído por metade.

E. cãibra no sangue pode ser substituído por parada sangüínea.

LEIA O TEXTO ABAIXO E RESPONDA AS QUESTÕES 11, 12 E 13.

O NOVO DONO DA CASA
Recentes descobertas científicas questionam a relação entre animal e homem. Em breve, seu bicho

pode não ser mais seu.

A humanização dos bichos parece ter vindo para ficar. Cada vez mais somos levados a encarar
nosso animal de estimação como parte da família, um parente próximo. No passado, os cruzamentos de cães
eram feitos para selecionar características que os ajudassem na realização de tarefas como caça e proteção,
mas ao longo dos tempos passamos a buscar traços de amabilidade e sociabilidade. Na busca de um melhor
amigo cada vez melhor, não só humanizamos o cão como passamos a nos dar conta de que ele sempre foi



um tiquinho homem.
(Fonte: Revista Galileu, nº 2241, 2010)

11. Sobre o texto é correto afirmar que

A. ele trata da emancipação animal.

B. no futuro, os cães irão dominar o ambiente doméstico.

C. os cães serão legalmente considerados parentes próximos.

D. os animais de estimação estão sendo educados para tarefas humanas.

E. humanização diz respeito às características de amabilidade e sociabilidade dos animais de estimação
em geral.

12. Marque a alternativa INCORRETA.

A. O texto  alerta  sobre  o processo  de  humanização  dos  animais  e  ao  perigo  deles  substituírem as
relações entre homens e mulheres.

B. Antigamente, a tarefa dos animais de estimação era a caça e a proteção.

C. Atualmente,  características  como  amabilidade  e  sociabilidade  são  esperadas  dos  animais  de
estimação

D. Animais de estimação, como os cães, são considerados amigos do homem.

E. O texto conta sobre um estudo a respeito do processo de humanização dos animais de estimação.

13. Marque a alternativa INCORRETA.

A. melhor amigo remete a cão.

B. caça e proteção não são mais atributos dos animais de estimação.

C. bichos e animais de estimação têm o mesmo significado no texto.

D. tiquinho poderia ser substituído por um pouco.

E. ele, na penúltima linha, refere-se a palavra cão citada anteriormente.

LEIA O TEXTO E RESPONDA AS QUESTÕES 14 E 15.

Amor e sexo, política nacional, política internacional, cinema, dia a dia, personagem e violência.
Esses são os temas que o jornalista e cineasta Arnaldo Jabor aborda nas mais de 320 páginas do livro que
inaugura a coleção CBN Livros da Editora Globo. Com seu estilo inflamado, Jabor questiona tudo, dos
ignorantes políticos às desilusões de um povo que, como ele, ainda acredita no Brasil.

(Fonte: Propaganda publicada na Revista Galileu, nº 2241, 2010).

14. Está correto afirmar que

A. por se tratar da venda de um produto, esta propaganda é um tipo de texto argumentativo.

B. o texto não traz informações novas aos leitores, por isso é um texto argumentativo.

C. não é possível saber de que trata o livro, já que os temas são variados.

D. o autor do livro, os políticos e o povo não creem mais no Brasil.

E. o livro é sobre os políticos e o povo, que, desiludidos, não acreditam mais no país.

15. Marque a alternativa INCORRETA.

A. Esses são os temas  faz referência ao conteúdo da primeira frase do texto.



B. estilo inflamado pode ser substituído por estilo provocativo ou crítico.

C. Segundo o texto, o povo, ainda que desiludido, crê no Brasil.

D. De acordo com o texto, questionar é uma caraterística de pessoas sem opinião. 

E. ainda reforça a ideia de crença no Brasil, mesmo que o autor esteja desiludido.

MATEMÁTICA

16.  Na  associação  do  bairro  onde  moro,  as  decisões  são  tomadas  em  assembléias,  onde  é
necessário  50% dos  votos  dos  presentes  mais  um,  para  as  deliberações.  Numa  das  reuniões
compareceu 38 moradores. Quantos votos serão necessários para a aprovação das matérias?

A. 19

B. 21

C. 20

D. 17

E. 32

17. Qual o número cuja metade mais 7 é igual a 39?

A. 72

B. 18

C. 14

D. 78

E. 64

18. Um estacionamento cobra R$ 3,00 por moto e R$ 5,00 por carro estacionado. Ao final de um
dia, o caixa registrou R$ 336,00 para um total de 100 veículos. Quantas motos e quantos carros
utilizaram este estacionamento?

A. 81 motos e 19 carros

B. 82 motos e 18 carros

C. 80 motos e 23 carros

D. 90 motos e 36 carros

E. 18 motos e 82 carros

19. Marcos recebe cinco salários mínimos e tem descontado em seu pagamento as contribuições
previdências e mais dois consignados que realizou em 2008, os descontos totalizam 38% do salário
bruto. Se o salário minimo no Estado do Paraná é de R$ 547,80, o total de descontos no salário de
Marcos é de:

A. R$ 1.040,82

B. R$ 1.038,10

C. R$ 1.380,26

D. R$ 1.480,18

E. R$ 1.403,28



20. Como podemos descrever a fórmula que relaciona a distância d percorrida por um móvel, a
uma velocidade v constante e igual a 16 Km/h, em função de um tempo t?

A. T = 16 v

B. D = t

C. V = t

D. D = 16t

E. T = 16 d

21.  Uma  égua  e  um jumentinho  caminhavam  juntos  levando  uma  carga  bem pesada.  A  égua  muito
resmungona lamentava de seu fardo, o jumentinho já irritado com as reclamações disse em tom agressivo:
“SE EU TE TOMASSE UM SACO, MINHA CARGA PASSARIA A SER O DOBRO DA TUA, POR
OUTRO LADO SE EU TE DESSE UM SACO, TUA CARGA IGUALARIA A MINHA!” A égua calou-se
rapidinho. Então a dúvida que ficou é quantos sacos tinha a égua e o jumentinho respectivamente?

A. A Égua tinha 7 sacos e o Jumentinho 5 sacos.

B. A Égua tinha 3 sacos e o Jumentinho 7 sacos.

C. A Égua tinha 7 sacos e o Jumentinho 3 sacos.

D. A Égua tinha 4 sacos e o Jumentinho 2 sacos.

E. A Égua tinha 5 sacos e o Jumentinho 7 sacos.

22. Fui num restaurante que acabou de inaugurar na cidade vizinha onde moro. O restaurante estava com
preço de inauguração R$ 17,80 o quilo. Ao pesar meu prato constatei que tinha marcado na balança 0,955
Kg. Sabendo-se que o  peso do prato é de 0,480 Kg, quanto havia em gramas de comida no meu prato?

A. 0,487 Kg.

B. 0,475 Kg.

C. 0,745 Kg.

D. 0, 489 Kg.

E. 0, 957 Kg.

23. Uma das discussões para os motoristas atualmente se refere a relação entre os preços da gasolina e do
álcool/etanol para o consumo dos que possuem os carros chamados flex (possibilidade de abastecimento de
dois  combustíveis  gasolina  /álcool).  Numa  cidade  onde  o  preço  da  gasolina  é  R$  2,20  e  o  preço  do
álcool/etanol  é  de  R$  1,39  e  o  modelo  do  carro  tem  a  seguinte  relação  de  consumo  para  os  dois
combustíveis: gasolina 12 km/l e álcool etanol 8km/l. Com esses dados é correto afirmar que

A. numa viagem de 100km é mais vantajoso financeiramente o uso do combustível gasolina.

B. financeiramente os dois combustíveis se equivalem no consumo e preço.

C. numa viagem de 240 km, utilizando o combustível gasolina o gasto total é de R$ 44,00 e o gasto com
o combustível álcool/etanol é de R$ 47,00.

D. numa viagem de 240 km, utilizando o combustível gasolina o gasto total é de R$ 44,00 e o gasto com
o combustível álcool/etanol é de R$ 41,70.

E. numa viagem de 240 km, utilizando o combustível gasolina o gasto total é de R$ 47,40 e o gasto com
o combustível álcool/etanol é de R$ 41,70.

24. Na reforma de uma casa optou-se por trocar os azulejos da cozinha. Decidiu colocá-los em todas as
paredes laterais, desde o piso até o teto. Sabendo que as dimensões dessa cozinha são 3 m por 4 m e a altura



é de 2 m, pergunta-se: quanto gastarei para colocar esses azulejos se optei por comprar azulejos que custam
R$ 21,50 a caixa com 5 azulejos com as dimensões de 30 cm por 30 cm? Observação despreze portas e
janelas.

A. R$ 129,00.

B. R$ 5.158,00.

C. R$ 3.350,00.

D. R$ 135,45.

E. R$ 1.354,50.

25. Tendo o desejo de adquirir um novo celular me dirijo a uma loja de produtos importados e escolho um
modelo que custa $ 150,00 (dólares americanos). Considerando que no dia da compra com R$ 1,00 (Um
real) eu consigo comprar $ 0,50 (Cinquenta centavos de dólar americano), efetuo o pagamento da seguinte
forma: 70% a vista e 30 % pago sob a forma de cartão de crédito. Qual o valor que será pago no vencimento
da fatura desse cartão considerando que a cotação permaneça a mesma ?

A. R$ 180,00.

B. R$ 90,00.

C. R$ 270,00.

D. R$ 150,00.

E. R$ 100,00.

26. Na compra de uma pizza de forma circular, que em seu tamanho grande custa R$18,00, dividiu-se entre
quatro amigos A, B, C , D da seguinte forma: A comeu 2 pedaços, B comeu 1 pedaço, C comeu 4 pedaços
e D comeu 1 pedaço. Com esses dados, assinale a alternativa correta. 

A. A e D comeram 25 % da pizza.

B. B deveria pagar R $ 4,00 pela quantidade que comeu da pizza.

C. C deve pagar R$ 9,00 pela quantidade que comeu da pizza.

D. A e C  comeram 60 % da pizza.

E. A deveria pagar R$ 4,00 pela quantidade que comeu da pizza.

27. Atualmente muitas de nossas rodovias são pedageadas. Esses pedágios estão colocados a mais ou menos
60 km de distância um do outro. Considerando que essa distância seja exatamente de 60 km, numa viagem
de 300 km em que o primeiro pedágio seja no km 30, quanto gastarei com pedágio se cada um custa R$
6,80?

A. R$ 27,20.

B. R$ 27,00.

C. R$ 20,40.

D. R$ 21,40.

E. R$ 34,00.

28. Um dos gastos mensais dos habitantes das cidades refere-se ao gasto com água, que é cobrado por m³ .
Considerando que o valor por metro cúbico cobrado pela empresa fornecedora seja de R$ 0,08 quanto se
gastará para encher três vezes uma caixa de água com capacidade de 3000 litros?

A. R$ 7,20.

B. R$ 0,72.

C. R$ 72,00.



D. R$ 0,24.

E. R$ 2,40.

29. Considerando que cada habitante atualmente produz 800 gr de lixo diariamente. Numa cidade com
98.000 habitantes, com custo de coleta fixado em R$ 0,10 por quilo. Quanto se gastará com essa coleta
diariamente? 

A. R$ 7.840,00.

B. R$ 9.000,00.

C. R$ 498.000,00.

D. R$ 9.800,00.

E. R$ 78.400,00.

30. Para as pessoas que desejam saber a relação entre sua altura e peso recomenda-se o IMC que é o índice
de massa corporal que é calculado dividindo-se o peso da pessoa pelo quadrado de sua altura (imc =P/h²).
Através desse índice é correto afirmar que um individuo com imc de 27,04 , peso de 80 kg , tem uma altura
aproximada de

A. 1,27m.

B. 1,80m.

C. 1,90m.

D. 1,60m.

E. 1,72m.


